
ENSAIOENSAIO

REVISTA TKVTKV 8989

R E V I S T A T K VT K V  V. 2 , Nº 10 - 2 0 2 2
D O I : 1 0 . 4 3 2 2 / R E V I S T A T K V - V2 N 10-9 / I S S N : 2 5 9 4 - 5 2 0 3

Fernanda Raquel1

Este artigo é um convite a uma conversa para pensarmos como as formas plurais, 
seja na arte, seja na vida, parecem ampliar a dimensão política de nossas ações. 
Para tanto, a autoria do texto se faz de maneira emaranhada a muitas vozes, 
e algumas experiências artísticas, apresentando mais perguntas que respostas 
neste momento em que precisamos repensar nossas estratégias de ação. Os 
corpos em coletividade apontam possibilidades futuras de uma convivência, que 
resiste à brutalidade.
Palavras-chave: coletividade, política, coro, estratégia.

Abstract
This article is an invitation for a conversation to think about how plural forms, 
whether in art or in life, seem to expand the political dimension of our actions. To 
this purpose, the authorship of the text is done in an entangled way with many 
voices, and some artistic experiences, presenting more questions than answers 
at this moment in which we need to rethink our action strategies. The bodies in 
collectivity point to the future possibilities of a coexistence that resists to brutality.
Keywords: collectivity, politics, choir, strategy.

”Devo escrever contra ou por alguma coisa?”, esta é uma pergunta feita 
por Grada Kilomba em seu livro Memórias da Plantação (2019, p. 66). Leda Maria 
Martins, em palestra proferida por ocasião da Ocupação Faroffa2, em 2021, disse 
que naquele momento preferiria falar com, ao invés de falar contra. Duas mulheres 
negras compartilhando sobre estratégias, pensando em como seguir para serem 
ouvidas. 

Em tempos de desorientação e medo, em tempos de crescimento do 
autoritarismo, como continuar projetando horizontes? Talvez ouvindo essas vozes, 

1 Artista e pesquisadora das artes da cena. Doutora em Comunicação e Semiótica (PUC/SP). Autora 
do livro “Corpo artista – estratégias de politização” (Ed. Annablume/Fapesp, 2011). Professora do 
curso de especialização em Técnica Klauss Vianna da PUC/SP.
2 A Ocupação Faroffa foi uma ação cultural, contemplada pela Lei Aldir Blanc, que juntou 
produtores e artistas para discutir temas de interesse coletivo na produção em arte. A ação contou 
com as provocações de Christine Greiner, Denise Ferreira da Silva, José Fernando Peixoto, Jota 
Mombaça, Leda Maria Martins e Valentina Desideri. Ao lado de Cynthia Margareth, Elisa Band, 
Ierê Papá e Rodrigo Monteiro, atuei como dramaturgista. A Ocupação Faroffa foi realizada pela 
Corpo Rastreado, uma rede de produtores, artistes e técniques que atuam juntes para a criação 
artística.
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diferentes das que costumam ser sempre ouvidas. Talvez inventando outras 
cartografias, que passeiem por territórios impensados. Talvez promovendo o 
encontro e o diálogo – essa forma quase em extinção em tempos habituados aos 
solilóquios. Diante da ruptura de paradigmas e da ameaça da própria concepção 
de futuro, estarmos juntas e juntos para imaginar outros mundos possíveis. Estar 
com, para estar contra a lógica neoliberal, que insiste em nos fazer acreditar que 
“o sucesso só depende de você”. Tal realidade impõe enormes desafios tanto 
ao pensamento como à imaginação, demandando novas formas de percepção, 
compreensão e estratégias de ação. 

Vivemos sobre muitos cacos históricos. Foi ouvindo uma outra mulher 
negra, Denise Ferreira da Silva3, que pude refinar a compreensão de como o 
Sul Global, do qual fazemos parte, está no movimento de retomada do passado 
a partir de uma outra perspectiva, convocando os apagamentos empreendidos 
pelo projeto colonial, e pelos projetos ditatoriais. Mas outros cacos estão se 
soltando agora, e eles são oriundos da própria estrutura que está ruindo. O que 
vai acontecer sobre esses cacos?

Apenas muito recentemente começamos a pensar uma outra forma de 
viver no mundo, diferente do que nos orientou até aqui, que tem evidenciado a 
vocação para a morte e a falência do que é vital no atual sistema. Foi ouvindo e 
lendo um homem indígena, Ailton Krenak, que me dei conta de quão próximos 
do fim do mundo estamos, e que precisamos aprender com aqueles que têm 
sobrevivido, não sem muita resistência, ao mundo civilizado e suas incessantes 
catástrofes. Teremos imaginação suficiente para adiar o fim do mundo? “Cantar, 
dançar e viver a experiência mágica de suspender o céu é comum em muitas 
tradições. Suspender o céu é ampliar o nosso horizonte existencial. É enriquecer 
as nossas subjetividades” (2019, p. 32), disse também Ailton Krenak. Será que 
saberemos seguir essas pistas?

Perguntar sem descanso para quem sabe mudar a coisa toda. Perguntando 
insistentemente, não mais as velhas perguntas. Muitas vezes nos ocupamos em 
encontrar as respostas, sem ter sequer formulado as perguntas por nossa própria 
conta. Herdamos perguntas que não são nossas e ainda estamos tentando 
respondê-las. Precisamos desmontar os hábitos para acionar possibilidades 
que ainda não conseguimos reconhecer; convocar outros nomes para criar 
deslocamentos e delírios coletivos, insubmissos a esse sistema que solicita o 
máximo de eficiência no menor tempo possível4.

A ideia de eficiência precisa ser repensada. Certamente queremos 

3 Ao lado de Valentina Desideri, Denise fez uma leitura de cartas do tarô no último dia da Ocupação 
Faroffa (2021), apontando caminhos para pensarmos o futuro, coletivamente.
4 Essas ideias encontram-se melhor desenvolvidas em texto produzido para compor o e-book da 
Ocupação Faroffa (no prelo).
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ser eficientes no combate ao regime biopolítico neoliberal, e talvez trabalhar 
de maneira contra-eficiente seja uma boa maneira. O que quero dizer é que 
a desativação dos modos hegemônicos – de pensar e se mover – talvez seja 
a principal tarefa para reconfigurar o tecido artístico e social, retomando aqui 
uma ideia desenvolvida em minha tese (2017). Em termos corporais, a ideia 
de desativação não se encerra em uma ação negativa, ou em uma não ação. 
Ao operar a desativação, desativa-se o que estava condicionado, para ativar 
uma outra coisa em relação às convenções instituídas, movimentos ou imagens 
geralmente consideradas inadequadas ou fora da ordem.

Os modos de emergência do corpo na cena do teatro, da dança e da 
performance, que têm colaborado para pensar arte e políticas para a vida5, 
não parecem estar apoiados em convenções, pois fazem falhar as relações de 
funcionalidade e produtividade. A noção de desativação pode ser mobilizada 
como um operador corporal, conectada ao conceito de inoperosidade trabalhada 
por Giorgio Agamben.

Em um dos textos do livro Nudez (2014) do autor italiano, Agamben vincula 
a inoperosidade à festividade, por aquilo que a festa pode desativar do mundo 
do trabalho, quando as atividades são exercidas com a finalidade de produzir 
algo já previsto. Define, assim, a inoperosidade como uma maneira especial 
de operar, um tipo de acionamento que ativa ações sem quaisquer objetivos 
predeterminados, a exemplo do que acontece nas festas, onde inatividade e 
descanso coincidem com atividade e realização. A festa libera os comportamentos 
e os corpos de seu estado disciplinar, de seu estado produtivo e eficiente. A festa 
desativa a relação de finalidade entre gestos e ações, entre atividade e fim. A 
associação entre festa e inoperosidade está fundamentada na interrupção desta 
lógica. 

Ele [Agamben] destaca, justamente, a desativação que 
transforma em potencialidades imprevistas gestos e ações, 
e podemos estender também a palavras e movimentos. Os 
discursos verbais e corporais, quando desativados de sua 
funcionalidade previamente destinada, passam a expor a 
impotência de continuar “servindo” à lógica da razão econômica 
no atual estágio do capitalismo, onde utilidade e finalidade 
são a norma. Ao apresentar uma possibilidade de suspender 
a lógica da mercadoria em momentos especiais como a festa, 
Agamben pretende evidenciar a potência dessa possibilidade, a 
potência de não mais ser ativado pelas regras da vida social na 
organização das temporalidades, especialidades e condições 
perceptivas. Por isso, entendemos que o autor nos dá condição 
de pensar uma outra política, desatrelada dos ordenamentos 

5 Essa ideia se fortaleceu no curso “Estudos do corpo para pensar Arte e Políticas para a Vida”, 
oferecido no final de 2020 no Programa de Aulas Abertas da Escola Pública de Dança da Vila 
das Artes, em Fortaleza (modo online), quando Virgínia Souza e eu atuamos como professoras 
assistentes de Christine Greiner. 
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essencializantes e das normalizações disciplinadoras (RAQUEL, 
2017, p. 99).

Isabel Nogueira, em artigo que relaciona performance e festa em Portugal, 
logo após a revolução dos Cravos em 1974, apresenta a festa como um momento 
de partilha e experimentação (2017). A autora destaca as ações coletivas 
realizadas no espaço público, que ganham um sentido aglutinador e performativo, 
fomentando uma perspectiva crítica. Os grupos atuantes multiplicavam as 
possibilidades de entendimento da arte, fortalecendo o coletivismo em relação 
ao individualismo, abrindo novos horizontes de criação.

O artigo de Nogueira integra o livro Performance na Esfera Pública, 
organizado por Ana Pais, que nos alerta para a urgência de escutar o outro, logo 
na introdução: “Se há imperativo no nosso momento actual, é ‘começar’ a escutar 
o outro e permitir-nos reconhecer e nomear o que sentimos nos mais diversos 
momentos e conjunturas da vida individual e social” (PAIS, 2017, p. 06). Pensar 
em possibilidades políticas para a arte, corpo e espaço público se encontram 
nessa obra e a experiência afetiva aparece dimensionada na performance arte, 
ao mesmo tempo em que afirma coreografias da resistência e questiona os 
modos de colaboração. Conversas e ensaios de artistas compõem o volume, 
que discute experiências portuguesas e brasileiras.

Dentre as experiências brasileiras, a de Andreia Maciel e Eleonora 
Fabião apresentam ações performáticas no espaço urbano que, de maneiras 
bastante diferentes, interrompem a “vida produtiva de uma cidade”, propondo 
a horizontalidade do chão, no caso de Maciel, ou a troca de objetos pessoais, 
histórias ou memórias, no caso de Fabião. 

Apenas uma insubordinação estratégica (não uma retaliação 
repulsiva) permitirá que novos modos de ação sejam concebidos 
(mesmo concebíveis). Articulando de outra maneira: agir 
reativamente contra o que enfraquece, contra o que corrói, contra 
o que mata é atitude absolutamente legítima, claro, porém talvez 
não resulte suficientemente eficiente (FABIÃO, 2017, p. 92).

A “insubordinação estratégica” para a qual nos convida Fabião e as ações 
performativas contra a lógica de produção incessante lidam, inevitavelmente, 
com a noção de tempo. O controle do tempo é um parâmetro chave para a 
estruturação da sociedade produtiva e eficiente. A conquista do tempo, seu 
achatamento numa constante atividade e movimento, não abre espaço para 
a suspensão necessária para que outras possibilidades possam se exercer. A 
lógica da temporalidade funcional afeta todas as instâncias da vida, inclusive 
a criação. Jota Mombaça nos alerta para não sermos engolidos pela lógica da 
imparabilidade: 
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Eu me lembro de trabalhar como se estivesse correndo. Rumo 
a uma ilusão de conforto e estabilidade, a tentar salvar-me de 
coisas das quais não posso ser salva. E eu também lembro de 
trabalhar como se eu pudesse alcançar a velocidade necessária 
para cruzar pontes ainda não erguidas; como se, correndo, eu 
pudesse existir entre mundos assimétricos (2021, p. 49-50).

A autora entende que a lógica da imparabilidade faz parte da manutenção 
das cooptações neoliberais. Como maneira de frear esse movimento incessante 
ao qual somos compelidos o tempo todo, como modo de continuar fazendo a 
roda do sistema girar, ela propõe o não e a pausa, como recusa das condições 
oferecidas e proposição de outras, mais afinadas com os sujeitos implicados. 
Uma outra resposta, diferente da produção irrefreável de gestos, palavras, 
discursos e narrativas. 

Essa correria angustiante, que trabalha a favor do imperativo do movimento, 
traduzida tão bem por Mombaça, parece suscitar uma insubordinação corrosiva 
que, suspeito, pode ser ativada pela imaginação do corpo e por uma noção de 
convivência entre as diferenças. Como tem nos lembrado Christine Greiner, um 
dos desafios políticos mais urgentes do nosso tempo é compreender e abrir-se 
às relações de alteridade, de modo a potencializar a vida e a criação artística 
(2019). Por isso, abrir-se ao desejo pelo diferente há de nos ensinar o que ainda 
não sabemos, na medida em que possamos valorizar cada passo de cada 
pessoa, a singularidade de cada um e cada uma, para potencializar a força do 
comum, para que possamos falar juntas e juntos a linguagem da vida, não mais 
a linguagem da morte.

Alterar os estados, ampliar os modos de percepção, animar experiências 
que possam desautomatizar as condutas e possibilitar uma outra relação com 
o tempo e o espaço. Algumas práticas corporais que trabalham contra a ideia 
do aprendizado em dança a partir de um manual conectado a um modelo de 
corpo e a ideia de um “saber como mover” normativo ou prescritivo, como por 
exemplo a Técnica Klauss Vianna, têm uma aptidão para desestabilizar modelos 
e colaboram para a elaboração de corpos críticos em relação aos hábitos 
cognitivos e culturais, principalmente quando radicalizam a relação do corpo 
com o seu entorno como estratégia para reinventar movimentos. Tais práticas 
podem nos ajudar a responder às perguntas apresentadas até aqui e outras que 
aparecerão. 

O Coletivo Teatro Dodecafônico, que tem em sua base de formação 
corporal uma profunda relação com a TKV6,  tem desenvolvido uma série de 

6 O Dodecafônico é formado por Beatriz Cruz, Hideo Kushiyama, Ierê Papá, Monica Galvão, 
Olívia Nicolitcheff, Paulina Caon, Sandra Ximenez e Vânia Medeiros. Verônica e Paulina fizeram 
parte das origens do grupo Obara, coordenado por Luzia Carion, que pesquisa a Técnica Klauss 
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ações performativas que propõe caminhadas coletivas como experiência 
poética, numa combinação de atitude estética e política, já que se contrapõe a 
tudo que parece ditar a vida na urbe: a velocidade, a eficiência e a produtividade. 
A lentidão do pedestre solicita uma ampliação da percepção sensorial, já que o 
deslocamento dos corpos é guiado por aquilo que o espaço vai apresentando 
durante a caminhada, e não por um objetivo predeterminado. “A opção pelo 
caminhar denota um cuidado consigo mesmo e uma espécie de meditação, 
pois ao adotar tal ação cotidianamente, o sujeito recusa a aceleração do tempo 
e coloca suas ideias no lugar” (VELOSO, 2022, p. 120). Permeabilidade é a 
chave da experiência que conduz a outras possibilidades de errar pelo espaço 
urbano, melhor ainda em grupo, como bem apresenta Veronica Veloso (2022), 
integrante-fundadora do coletivo7. 

Errar, perder-se, fracassar, verbos intoleráveis na sociedade dos 
empresários de si mesmos, e da alta performance. Por isso mesmo, é preciso 
continuar desenvolvendo práticas para fazer falhar os antigos modos e fazer 
emergir outras formas. Sustentar a fragilidade e a falha8, trabalhar para que não 
sejam superadas, mas que sejam o próprio operador a ser “perseguido”, como 
uma tentativa incessante, uma tarefa impossível de ser alcançada e que por isso 
mesmo possa dar condições de mudança em relação aos regimes de percepção 
e visibilidade que costumam pautar as práticas corporais. Micropolíticas do 
movimento destravando as articulações como quinas de casa que precisam ser 
liberadas. Aproveitar também as “quinas e margens” dos espaços arquitetônicos 
e do contexto urbano.

A cena contemporânea tem sido marcada por uma poética desejosa da 
esfera pública, mesmo quando apresentada nos espaços convencionais das salas 
de teatro. Na peça de teatro Errantes9, com a qual colaborei como preparadora 
corporal, toda a pesquisa se fez nas ruas de São Paulo, em derivas e errâncias 

Vianna no treinamento e processo criativo do ator. Beatriz, Ierê, Mônica e Olívia são especialistas 
em Técnica Klauss Vianna, formadas pelo curso de especialização da PUC/SP.
7 Indico também a leitura do artigo “Corpo na Deriva”, de Beatriz Cruz e Luisa Barreto, publicado 
na sétima edição Revista TKV em 2021. Disponível em:< https://www.revistatkv.art.br/7ed-artigo-
cruz-barreto>.
8 A noção de falha apresentada aqui remete ao que foi desenvolvido na tese da autora deste 
projeto, em diálogo com as ideias de falha e fracasso de J. Halberstam em The Queer Art of 
Failure (2011), que em 2020 foi publicada no Brasil como “A Arte Queer do Fracasso”, pela editora 
CEPE. Na tese, a falha foi construída como um operador do corpo e da cena para ultrapassar 
as convenções e dar visibilidade aos acontecimentos e gestos menores, aquilo que geralmente 
aparecem como erros e perdas, mas que colaboram para a constituição de outros modos de 
percepção. Para maiores informações consultar a tese, disponível em: https://tede2.pucsp.br/
handle/handle/20203
9 A peça foi produzida pelo Núcleo Barro 3, composto por Douglas Scaramuzza (mediador 
cultural), Lucas França (diretor) e Rosana Pimenta (atriz). A peça tem dramaturgia de Victor 
Nóvoa e elenco composto por Catarina Milani, Jefferson Brito Ramos, Letícia Oliveira, Guto 
Vieira e Gustavo Braunstein, além de Rosana. Errantes ficou em cartaz durante os meses de 
agosto e setembro de 2022 em São Paulo.
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pela cidade, além de proposições de ações performáticas no espaço público. 
A pesquisa se debruçou sobre os monumentos – essas figuras em pedra que 
insistem em perpetuar “narrativas hegemônicas da história do autoritarismo no 
Brasil”10. O contexto urbano alimenta a pesquisa do grupo, desde sua formação, 
e neste trabalho recente, o desafio foi traduzir a experiência dos corpos na cidade 
em gestos e movimentos no palco. A presença coletiva é a tônica da cena, uma 
“performatividade de assembleia”. 

Vago. Erro.
Persigo sensações errantes entre muros

Traço mapas
Invento frases que atravessam buracos.

Atravesso. Invento
Construo rastros imersos na cidade

Descubro pessoas.
Toco cheiros desmedidos de animais.

Toco. Descubro.
Visito sons perdidos entre pedras

Povoo nomes
Habito linhas que vão adiante.

Adianto. Povoo.
Escalo pontos de perigo imersos

Perco corpos
Desoriento relações nos prédios-falos.

Traço frases. Descubro cheiros. Povoo linhas. Perco relações.
(NÓVOA, 2022)

Um coro, contemporâneo e plural, que nos conduz através de uma 
dramaturgia cheia de referências históricas acerca do processo de colonização 
brasileiro, repleta de convites ao engajamento político. Um coro errante que 
começa atravessando o espaço cênico em linhas retas, criando distâncias 
com o monumento, que toma um grande espaço do palco (tão alto que causa 
torcicolo). Ao final, esse coro já não caminha mais em linha reta, mas traçando 
outros mapas, misturando os materiais, inventando outros modos de se mover 
em cena, convocando a um outro modo de se mover pela cidade, depois que 
saírmos do teatro, coletivamente.

Na peça, entre o “corre” do cotidiano, entre metrôs lotados e a travessia 
de ruas cheias de carros, insurgem atos de resistência individual – como a 
imobilidade de Rosa Parks, que ao recusar se levantar de um banco de ônibus 
destinado aos brancos, faz mover tudo em volta, faz emergir a dimensão política 
da recusa e da imobilidade; dizer não e ficar parado também pode desativar as 

10 Texto do projeto “Cartas a ele”, contemplado pela 13ª edição do Prêmio Zé Renato para a 
Cidade de São Paulo.
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lógicas de dominação. No meio de Errantes há uma pausa de 4 minutos, os três 
atores e as três atrizes parados, diante dos espectadores, apenas respirando. 
Respirar junto é muito. Juntos, os errantes se rebelam e resolvem descobrir 
o monumento, desmistificar a figura, povoar de gente a pedra de concreto 
que sustenta o monumento. Atos de desobediência coletiva, “um convite, uma 
insanidade”, desses que convocam a formas plurais de existência.

Saidiya Hartman termina seu livro Vidas rebeldes, belos experimentos 
– histórias íntimas de meninas negras desordeiras, mulheres encrenqueiras e 
queers radicais (2022) com o capítulo O coro abre caminho, fortalecendo a ideia 
de que são as formas plurais que nos fazem escutar melhor, que nos fazem 
ouvir com mais atenção as urgências do mundo. Toda sua obra é um convite a 
ousar acreditar em um outro futuro, que recusa a condição de subalternidade a 
que muitas populações são submetidas, sobretudo as mulheres negras, com as 
quais começamos em diálogo neste texto. São especialmente essas autoras que 
têm me convidado a levar em conta o que “não estava” no mapa há muito pouco 
tempo. 

Neste momento de radicalização dos projetos individualistas neoliberais 
é fundamental apostar na ampliação das bibliografias e das cartografias, dos 
processos coletivizados de produção e criação, seja no campo teórico, seja 
no campo artístico.  Mais do que nunca resistir e contrapor-se aos modelos 
hegemônicos, para acordar em nós outros modos de existir, juntos e juntas, uma 
vida com outros e outras. 

Hartman conta: “A etimologia grega da palavra coro remete ao ato de 
dançar dentro de um espaço cercado. (...) O coro impulsiona a mudança. É 
uma incubadora de possibilidade, um conjunto que sustenta os sonhos de algo 
diferente” (2022, p. 364). O coro pode ajudar a abrir clarões que nos ajudam 
a enxergar no escuro da falta de razão. Ou até, por vezes, podem tornar mais 
opaco aquilo que está excessivamente iluminado11. 

Os corpos estão em movimento. Os gestos revelam o que está 
em jogo – a matéria da vida retorna como uma questão em aberto. 
O movimento coletivo aponta na direção daquilo que nos espera, 
do que está ainda está por vir, daquilo que elas antecipam – um 
tempo e um espaço melhores que aqui: um vislumbre de uma 
terra que não pertence a ninguém (HARTMAN, 2022, p. 365).

11 O direito à opacidade é defendido por Édouard Glissant (2021), em contraposição à busca 
incessante pela transparência empreendida pelo pensamento ocidental colonizador. A partir do 
pensamento de Glissant, Jota Mombaça (2020) propõe a aproximação entre a noção de “opaco” 
à noção de “quilombo”, em texto que aborda a questão da diferença, quando capturada pelo 
sistema capitalista. 
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Inclinar-se ao movimento coletivo parece ser a alternativa poética e 
política para deslocar, ainda que minimamente, os sistemas de controle dos 
corpos e da própria vida. Dançar e lutar em aliança, pois há toda uma plantação 
de gente disposta a imaginar outros mundos possíveis. Que eles venham, para 
nos desvencilhar da brutalidade que tem marcado nossa história.
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